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BO POPLLO ÁS CARVALHEIRAS

Rua di: I). Frei Caetano Brandão:A’ esquerda está elle, o homem commcr- eiante, com larga experiência anterior, sobre fecundidade prolífica. Vende flor do sabugueiro e outras drogas.Está á beira das sessões camararias, pôde protestar de casa, mostrar a sua opinião, e mais tudo o que quizer.Se seguisse o preceito, que a odeia d0 seu nome indica, estava sempre cm des- . caneo e dias de guarda.Adeante, do mesmo lado, os Faros do . conselho, com sua, apesar de pequena, fresca saia das sessões.Por traz tem um pequeno jardim, iniciativa do afamado presidente ruicroscopi- co, da transata camara. Escolheu elle ma- gniíleo local; atraz é onde se requer mais limpeza c frescura.
Alguém podia colher líeste exemplo, . magnificos resultados, talvez tivesse mais 

concorrência.A parte trazeira ou muito limpa e accia- da, ou então perde o tempo e o feitio.O sitio pode também, e talvez fosse essa a ineoberta intenção do prcsidentinho, vir a ter admiravel applicação.As plantas, a herva crescem bem, dentro de um certo período, ç, decorrido elle, é possível, c provável, é presumível, é mesmo acecilavei que o mesmo homem volte a presidir e então com que prazer, com que satisfação aproveitará elle o que, o (pie cresceu, tmiciiti a bella sombra, a sombra da... palmeira e do pahnilo, c tomará... tudo.Votam-se também neste logar dois pequenos orinoes de pedra para bebés.Que assim seja.Segue um restaurante, cuja bandeira tem todas as cores do arco-íris e mais to- das a< combinações que, com elj.is, íc podem fazer.Assiin é que é bem, a barriga nao tem còr política, nem outra de qualquer ordem, mas tem-nas todas.Ao lado direito, uma casinha fresca e nova encerra um menage de um sujeito, rocio de uma firma nova, e filho de outro, de uma lirma velha, gasta, estafada, ai: .morta já, que com os seus capitaes vae comprando o resíduo, ainda bam, da. tal lirma velha.A seguir um estufador, outeos roinmer- cianles, e um:1, pharmaeia cum posto me- dico. Tanto pharmaeetílico como medico >ão calvos, mas não lhes falta lodo, che. •piem se a efies e verão que ainda tem.. . alguma coisa.A' esquerda um ourives que, se o .ouro fosse apreciado pelo ouvido, Já não ti.nha resistido ú tentação de o esganar, elle é . ião facil, elle m ouve de dó de peito para . cima!No entanto A bom homem,.trata dos sem; interesses e vende pelo mais qjie péde: qu.e ihe nao doíam os ouvidos.Temos adeante o caf.t de. um £é, e Liem hum Ze, prim.-ipalmenm para cosinhar pe- t i .Já set viu o velho eoiide Te Bertiaudos e ;iu por lá muitos rim de juala.

Tem uma filha que o não deixa ganhar I para sustos.Devia ser um esplendido cosinheiro.Ainda adeante, um procurador, de barbas multiculores, â passa... Alexandre i ílerculano.E’ um. prestimoso procurador, tem ajudado muitos advogados e deputados, mas i lambem tem apeadeiro do comboio para a quinta, a troco das canastras de trigo.Tem uma esposa, talvez tanto ou mais papista do que um Brandão, corresponde- se com Roma e com Tibre.Logo a seguir um encadernador o depois um secretario formado de óculos pretos que aparenta, só aparenta... resistência o vigor, porque já teve tempo de mostrar se, e nada de novo; todavia....................  mosjr.ou-.se um dia, segundo dizem, com um velho e conceituado professor.E’ muito serio, muito perfeito, talvez ninguém mais do que elle, no seu intender. Modéstia sô Rirmos.A’direita uma gentinha que vive do seu trabalho.A esquerda, além, um visconde, doutor, medico, professor, inspeetor, e mais... que hei-de pôr, diga-me o leitor, porque-é uma f-;Ta,nãõ favor, deixar de expor todo o seu valor.'iõ-m um filho também doutor, medico, ajudante, pedante, e o resto da familia, tu.ia prevenida de grandes... para-quédas.A burrinha e o presunto são o seu comer. EEsenher de quinta ,em Ferreiros, com capella do orgão do Salvador. Elle H coube lá!Além d'e-te mesmo lado um. recebedor, muito trabalhador e promellcdor dipioma- H la, substituto de chefe político, capaz de ser escriptor publico c dirigir um Asylo.Recebe sempre hem es pretendentes e 11 influentes, não obstante a sua adamasto- riana presença, diz-lhe sempre que sim, I embora venha a ser não.E’ processo de caçar moscas, com assu- •car adeante o vinagre atraz.Tem outros irmãos, de,varias posições, ;. altas, regulares c baixas.| i De um lado e doutro seguem agora casas particulares até ao fim da rua.Chegamos cancad.o, com a ladeira; mas | eis-nos, apezar de suado.Alli está o palacete do magno visconde, . vatnos vèr se nos mitiga a sede; qual? elle não dá nada, ora como? se deve tan- j to... ao Estado, vamos mellemlo a mão ao bolso, tiremos um vintém c sigamos ao I \ Jasco a emiiansinar meio.

PETIÇÃO AMANTETIÇA
Damos publicidade ;i .seguin

te petição riue lia alguns dias foi 
enviada por utn cavalheiro mui
to -conhecido etjtre jiós, a uma 
das mais formosas damas da 
nossa primeira .sociedade.

1’ui mos proinetlida a respos
ta. Contamos publicara no pró
xima numero.

Exc.ma Snr.a

Diz um amante choroso, morador 
na rua da Saudado, freguezia da Pe
na, na cidade do Martyrio, bispado 
do Desgosto; concelho da Ausência, 
no districto administrativo das An
gustias, que elle supplicante, ha coi
sa d’uns 8 dias, se acha preso 
pela graça scintillante de vossos 
olhos, c mettido no segredo da in
certeza de vossos affectos, tendo por 
carcereiros...... os rivaos presen- 

| tes e futuros de tão pasmosa e gre
ga formusura.

O supplicante, Senhora, além de 
ler um coração á prova d agua (pa
ra as noites d’inverno, é conselhei
ro ultramarino de Cupido, fidalgo da 
real casa de Venus, deputado ás 
côrtes de Parnaso, redactor de car
tas amotorias, socio da liga dos in
teresses sensuaes do paiz, membro 
da academia ale Massarello, corres
pondente do jornal Baratíssimo, lar- 
gaiciro do Jardim das damas, aiiçii- 
morrões do p.harol.....do Bugio, 
traductor de cadernetas -e varias 
miudezas, addido á legação dos fos- 

p seis e papa-lina da lilleratui.a por- 
tugueza.

A tora isto (q:ia provará com do- 
cumentas.se tanto fôr necessário) 
o supplicante tem;—ca vai lo e arreios 
seus, penteado do mostre Araújo, 
chapéu da loja das Modas, veste por 

; Mr Catarro, tem assignatura na s;i 
! perior de S. Geraldo, é também 
i socio das assemblêas, cmfim é jano

ta, capaz do fazer a felicidade....  
de... vós Senhora!

P. a Vossa Divindade que haja 
por bem da paixão que devora, 
fere e mata o supplicante, di- 
miltir do vosso angelical ser
viço todos os amantes (porque 
com certeza os teus) nomeando- 
o ministro do céu do vosso 
peito, obrigmdo-se o suppli
cante desde já a pagar os no - 
vos impostos d’esta mercê em 
prestações de G horas de namo
ro. sendo meltade sowumlc (a 

•cava! o), e metade em nolas 
(.cartas).

G. R. rd.

(Segue so a assignatura que 
è geimiii'i e o recãiihcuinieiito 

j qrie é faho coam .1 adas).

..AV-V.X

cumentas.se


CRÓQUIS

Formadinho de fresco, já entorna 
com liberalidade bilhas dó retórica 
balofa.

Um misto dc calfmlico c indiffe- 
rente, dc republicano' e moiiarcliieo.

Pau para toda a colferl
Erguida a fronte com a petulan- 

via charra de quem tem na mente 
gloriosas tradições a seguir.

Phisieamente, um homunculo: 
/'harlalãmeiUe, um gigante.

Grego.

3111 IW

Periodici Bracarae no.n habent qui 
facerc; ralio porque amlant a come- 
dere leitores, et assignautes, cum 
suis visionibus.

Ragi partant tantas visiones cl 
tanta comedcllas.

Com que íine dicunt, ct escrevent 
tantas lerias.

Naluraliter ad enche:e papilum, 
scd melior erat pintaro ilhim dc cer
ta coisa, ei acabare cum isses meios 
dc comedera dmi milia regis, aud 
magis, peranno a ca la assignante.

Nmi terão sui empresarii algmite 
bombo per casa, ad caidare de illis?

Si mm abent, dunc fadant colae- 
res.

Insuportabili maçatmd
Irribus cum tanta visione, et cum 

lauto Doré, carneiroqim.

DE GALHOFA
HLIJ® 

Antão. amigo Bernardo, já sei 
que fostes á’ espera do abbade?

— E’ verdade Jaquim cá um home 
linde sempre mostrar qu é calholico 
dos de gema.

— Mas, olha lá. não me dizes que 
tom que ber a espera do abbade cum 
os c ilholicos?

Boa bai ella. pois tu num sa
be, que foi elle quem pediu os 
frades, lá nas cambras?

Sim. e:t ii ouvi p’r’ahi dizer 
isso, más mim sei se elle os arran- 
jára.

—já vejo que mim conheces vem 
o nosso abbade. Olha qu 1 elle com 
reiolicas e [atadas save arranjar tu 
do.

- Jaso é herdade, quede tanto

rapé gastou que sempre chegou a im | 
ás cambras.

—Antão ahi tens.
— Agora diz-me outra coisa já । 

que falíamos iristo. P’ra que diabo I
I queremos os frades9 Num passamos-
I bem sem elles?'

— Eu, sc queres que te diga ta
mem num sabiá, más na quinta feira 
foi ao Faria da Solla comprar umas 
pdxadeiras e um nobello dc linhol é 
oubi lá dizer qu’cram muito precisos 
por cansados herejos e jacobinos1 
que práhi andam:

—Ora bollas; antão é p’ra isso? 
Pois' olha qu cu antes me quero com 
os qu elies chamam herejos do que 
com esses hypocritas e intrujões

—Ou Jaquim não digas isso que
i inté parece que já me falia 0 ar.

— E’ 0 que te digo. Esses malca-
i trefes só serbem p’ra roubar as fi- 1
1 lhas aos paes c fazer á disgrada de’ 

muitas famílias.
— Quem te metleii eSsas côisas ná' 

cabeça? Em nome do Padrcdo Filho li 
e do Esprito Santo. Tu deves-te !

. confessar. pTa salbafes a tua turma; p
—Deixa-te do beatcíios, Bernardoj 

l «Thu qu’aquefleS gajos-o que querétn 
|i é pi lhar-se cà e depois fazem-se man

dões e?ninguém os atura. Tu já bis-- 
tos algum jesuila que não fosse hy-

I pocrita?
—Isso não, mas os frades não são 1 

i' os jesuítas.
— Olha com 0 que tu bens! Pois H 

I fica savendo mie são irmãos do mes- q 
mo bentre. Tão palites são uns cu- 

| iu'os outros.
—Não que deixa me dezer te, se

I elles são cum’os jusuitas antão que I 
!i hão pYo diabo que os carregue que' ;
i já me num serbem. Mas 0 qu eu 
j quero ésgrcatliolico inté morrer.

— Não qitSsso tamem eu sou, mas 
j ifumSe q adram cá c’o genio os 
I farçances e malcalrefes.

—Agora inté domingo amigo Ja- 
quim quhnihi tenho quir alli a casa 
do Cruz da rua do- Souto tomar I 
medida a uma botas.

— Pois liai bai qifcss^ tamem ó 
dos bôs. Adeus.

D. rabio.

ZIG-ZAGS

Entre’casados, ftdlando de educa
ção:

—Ella: olha, menino, isso é uma 
I questão em que inílue 0 habito e 0 
í meio.

—Elle: Por certo, mas eu acredito 
muitíssimo mais, na iii/luenaa do 
meia.

*
De um pregador:
—São traz as virei le; maiores do 

I homem 0. gemo, a h môstidadc e 0 
vigor.

Resmungou um ouvinte:
—São Ires, são, mas que se in- 

ccrram n’uma só, 0 vigor, e quando 
esta virtude falta, fica tudo murcho.

NTiín jogo dé rapazes:
— Vá,- tu vaes,; 0 nimilas aquclte, 

e eu vou a traz de li, c monto o 
outro.

Uma dama para outra no inverno:
■—Se fòr ao Porto, lenho lá quem 

me dê uma boa, por causa do frios

Pape

EISTIOuVEA.

Ser uma commodidade,
Lá isso confesso que é, 
12- que’ tem utilidade,. 
Também vos aflirmo até.

Comprida, apertada, esguia 
Curta, ancha, ou qualquer theorr 
Tem sempre uma serventia, 
Alostra sempre’algum valor.

E’ coisa quo obtem quem (píer, 
Muito mais quem 'screve ou lê, 
Até mesmo uma mulher 
Gosta de* ler uma. 1?.. .

AMnde-se èlla em casa certa, 
E quem compra é p’rá metter, 
Pela parle (juo está aberta, 
Só aqui!lo quo couber,

Mais 0:1 monos rota e gasla 
Algum serviço nos dá;
A letra primeira basta, 
Co’ a syilaba 1’mal ta.

1). Pag.
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